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MG COMO REFLEXO DA “UTOPIA 
AUTORITÁRIA”

–

–

–

–

–



–



“Ocupação do Dops : memória, verdade e resistência” (Ocupação, 2025), outras –

–



–

– –

“ ”

–

“o ”



ampliar o escopo da sequência didática para além da “educação formal”, 



“UTOPIA AUTORITÁRIA”

. Muito mais complexo que “os porões da Ditadura” ou os adeptos 

da “linha dura” contra os “brandos”

“milagre 

econômico”. Enquanto 

primeira vez, inclusive, acompanhada do texto “(DVS, conhecida como )”; a segunda, na página 317, 

“prédio da antiga Delegacia de Vigilância Social – ”. Vale ressaltar que em cinco dos sete casos, a DVS foi 

No que tange à terminologia “Departamento de Vigilância Social (DVS)”, aparece no referido documento 25 



“os chamados técnicos, nos ministérios e órgãos administrativos” 

propõe que havia uma “utopia autoritária” que aspirava eliminar 

dissensos, como feito pela “operação limpeza” no início do regime

contava com a “comunidade de segurança” e a “de informações”, o Serviço Nacional de 

Exerceu o papel de mediador entre grupos diversos. Suas análises eram lidas por 
todos: alguns as recebiam como confirmações de suas convicções e temores, capazes, 
portanto, de justificar a existência da polícia política; outros, como um alarmismo que 
gerava inquietações e, por isso, justificava a conivência – que também resultava na 
permanência da polícia política. É por isso que considero os integrantes da 
“comunidade de informações” como “porta-vozes especialista : sob o influxo da 
“comunidade de segurança” eles se tornaram uma espécie de voz autorizada da 
“Revolução”. (Fico, 2014, p. 81)

também de militares, eram divisões que “contavam com funcionários que recolhiam e 

as a outros órgãos” (Fico, 2

o projeto de “utopia autoritária”

https://ufubr-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/rafael_fumero_acad_ufu_br/IgCwOr5UIWrATLCJsGH7NPcgAcs1MrmHPD_dB3DCgpomPnI?e=MyD8d8
https://ufubr-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/rafael_fumero_acad_ufu_br/IgCwOr5UIWrATLCJsGH7NPcgAcs1MrmHPD_dB3DCgpomPnI?e=MyD8d8
https://ufubr-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/rafael_fumero_acad_ufu_br/IgCwOr5UIWrATLCJsGH7NPcgAcs1MrmHPD_dB3DCgpomPnI?e=MyD8d8


“

”



Após as greves de 1968, são elaboradas “listas negras” dos participantes do movimento 

“verificação de possíveis ocorrências desabonadoras registradas nos arquivos da Delegacia” de 

setores de “Vigilância Especial e Cartório, bem como as 

seções Administrativa, Técnica, de Documentação e Arquivo” (Motta

–

a “qualificação e ficha fotográfica dos dirigentes do 

extinto Partido Comunista Brasileiro”, junto à relação de 43 nomes –

enquanto “comunidade de segurança”.



Comando 4ª Região Militar com as inscrições “4ª DI, ID/4” que não identificamos o significado. 

MG, solicitando uma cópia de ata da “1ª sessão da 10ª reunião ordinária da Câmara 

Municipal de Contagem, com 9 fls” (Brasil, 1971, p. 03), consta ainda escrito à mão: “Dr. 

Thacyr providenciar”. 

–



“

efetiva e imediata, com o fim de criar ‘foco’ da guerrilha em nossa terra”

“

por finalidade obter fundos para a manutenção da organização clandestina da “Corrente” que 

constituição” (

a “descoberta”

“reconhece das provas, apenas, o seu depoimento dado de forma ilegal, pois eram trazidos 

prontos para que a interrogada os assinasse” “assinava para ver estancada as torturas 

pessoa” (Arquidiocese [...], 1985b,



–

relação de nomes dos “responsáveis pela eclosão” (Brasil, 

outubro de 1968 na Mannesmann, junto do requerimento de “providências urgentes”. Dentre 

–

–

–



–

estavam contidas na “

e Arquivo” (Minas Gerais,

–



MG tinham as manchetes: “

” em de set. de 1968, “

salarial”

abono, os metalúrgicos retornam às fábricas, “s

” (1968, 2018, 

“Ela 

duramente sobre a greve de outubro porque também já estava preparada” (1968, 2018, 

–

“responsáveis” 





–

o Departamento atuou em consonância com a “utopia autoritária” e a Doutrina de 

“utopia” na totalidade do aparato repressivo do Estado.



–

“assinava apenas para ver estancada as torturas que 

eram impostas a outros indiciados na presença dela”

–

–
No dia em que fui presa, me colocaram frente a frente com ele (uma acareação, termo 
usado pela polícia). Ele estava totalmente nu, com bastante hematomas. Ele fixou os 
olhos em mim e nada falou. Me arrasei quando o vi. Depois fiquei numa cela vizinha, 
ouvindo seus gritos. Durante muito tempo pensei que ia enlouquecer, não conseguia 
me libertar daqueles gritos de dor. Tinha pesadelos horríveis! (Tomáz, 2025, p. 30)

– –



–

(...) no Dops, que cada dia eles me colocava numa cela né, que vinham outros 
companheiros presos e colocavam onde que eu estava, eu cheguei até ficar na sala 
sete, na cela sete né, que isso é sempre falada pelos companheiros, era o local de 
tortura, onde que tinha pau de arara, tinha o choque elétrico (...) a cela sete ficava 
no subsolo (...) (Cunha, 2016: 33 apud Zarankin et al., 2020, p. 39).

–



logo abaixo de uma “janela” 

–



Realizada em 15 de abril, a primeira reunião da CPI definiu pela intimação de cerca 
de oito agentes do Deoesp e pela transferência de presos que denunciaram terem seus 
direitos humanos violados nesse Departamento. Já na 2ª reunião, outros relatos foram 
coletados tais como o do bancário Sidney Cangussu e o do empresário Antônio 
Barbosa do Carmo, que em distintas ocasiões afirmaram terem sido vítimas de tortura 
nas dependências do Deoesp, com várias sessões de choque, afogamento e pau-de-
arara, que por sua vez teriam sido aplicadas pelos delegados André Luiz da Rocha, 
Antônio João Reis e acompanhadas pelo detetive e estudante de Medicina Fábio 
Marques Bandeira (Silva, 2018 apud Zarankin et al., 2020, p. 29)

, como a “igrejinha” e a “sauna e a 

piscina”

–



–

Além deste local, o Deoesp criou também a “Sauna e piscina” 

tortura do “esquenta e esfria”:

de uma antiga “piscina” ou tanque azulejado, de raio pequeno, impossível 

“sauna”. Esse local, segundo o relato de um policial civil que preferiu não se 
identificar, era apresentado aos “de fora” como sendo um espaço de lazer dos 

chamou de “esquenta e esfria”. Após ser colocado no calor da sauna, o preso passava 
por sessões de afogamento na “piscina” (IEPHA,

Em frente à “sauna e piscina” há “bancos de alvenaria possivelmente eram usados pelos 

policiais que acompanhavam essas sessões” (Julião

–



era utilizado como um “espaço 

disciplinador”, 



“Não há denúncia verdadeira sem compromisso de 

transformação, nem este sem ação” (Freire, 2005, p. 90)

Em A pedagogia do Oprimido, Freire (2005) afirma que “o grande problema está em 

que “hospedam” o opressor em si

seres duplos, inautênticos, da pedagogia da libertação” (Freire, 2005, p. 34, grifo nosso). Para 

nós, “hospedar” o opressor em si, trata

a exploração. Porém, “quanto mais as massas populares des

desafiadora sobre a qual elas devem incidir sua ação transformadora, tanto mais se “inserem” 

nela criticamente” (Freire, 2005, p. 44).

classe, sobretudo daqueles educandos que buscamos atuar conjuntamente, para então, “desvelar 

a realidade objetiva” e, finalmente, propor uma sequência didát

finalidade “a consolidação, aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental, possibilitando o prosseguimento dos estudos” (



graças à “maior capacidade cognitiva dos jovens, que lhes permite ampliar seu repertório 

conceitual e sua capacidade de articular informações e conhecimentos”. O documento prevê 

Gerais realizada em 21 agosto de 2024, “

” organizado por Aline Choucair Vaz e Ana Carolina Corrêa Salvi, 

“Uma reflexão sobre a dimensão contra

em/para os direitos humanos”, a autora relaciona diretamente os esforços contemporâneos da 

–

– e, fundamentalmente, a “

la” 



“educar “en y para la memoria histórica” 

compartimos y de la época histórica en que nos ha tocado actuar”

– –

, denominada “pedagogia 

da memória”, um “plano pedagógico para garantia dos direitos humanos, no presente e no 

futuro, por meio do ensino de História” (Setemy, 2021, p. 23), proposta essa que coloca em 

discussão especificamente no trabalho com a memória: “uma pedagogia que sabe que a 

dotado de vitalidade” (Setemy, 2021, p. 13).

“como investigar o passado a partir do presente: o que lembrar, como lembrar? [...] como 

lembrar do que não se viveu, que não foi diretamente experimentado?” (Setemy, 2021, p.13), 

ademais: “como ensinar o in

estratégias?” (Setemy, 2021, p. 21) tudo isso relacionado ao debate de patrimônio, 

Tradução autoral: educar “em e para a memória histórica” –
–



Para o conjunto das aulas, ou seja, a “unidade”, definimos como nosso objetivo que cada 

escolhas institucionais que elegem grupos e indivíduos “memoráveis” e “irrelevantes”.

–

“ ”



solicitação expedida pelo Delegado Regional do Trabalho de prisão dos “responsáveis pela 

eclosão do movimento”, materiais de agitação e propaganda elaborados pelos grevist

Decidimos relacionar os jornais “controlados pela ditadura e pelos patrões” –

–

–

não “entregar” respostas.



•

•
termo Ditadura “ ”.

•



–





1. Panfleto “2º Boletim da comissão salarial” Pasta: 5303 Rolo 085: Imagem: 153.
2. Manchete “Metalúrgico vai estudar a proposta (27 set. 1968) Pasta: 5303 Rolo 085: 

4. Panfleto “O companheiro extra” Pasta: 5303 Rolo 085: Imagens: 52
5. Panfleto “Bodoque dos operários da Mannesmann (out. 1968 Nº06)” Pasta: 0905 Rolo: 



–

–

https://youtu.be/Eual02JKV-0?si=JLGNtG7XaTAUFKAj


–

1985. Não pelo fato de a Ditadura ter criado a tortura, porque “ela sempre 

existiu no Brasil, inclusive nos momentos iniciais do novo regime”, como afirma Carlos Fico. 

“como padrão regular de funcionamento, como etapa rotineira 

do período do interrogatório, após a prisão dos ‘subversivos’” (Fico, 2014, p. 82).

“

” “

” “ ”.

trechos da notícia “

”

–

–



•

•

•

–





busca pelas “provas” de que a tortura é uma violação dos Direitos Humanos que acontece 

os educandos lerão coletivamente trechos da reportagem “Espancamento, 

penitenciário de Minas Gerais” e, 

de Direitos Humanos e Arquidiocese de São Paulo, a reportagem “Espancamento, 

, “Igrejinha”, “sauna e piscina”, “sala de cortiça”, 

“cela 7”



https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/08/24/espancamento-superlotacao-e-privacao-de-comida-levantamento-revela-tortura-a-presos-no-sistema-penitenciario-de-minas-gerais.ghtml
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/08/24/espancamento-superlotacao-e-privacao-de-comida-levantamento-revela-tortura-a-presos-no-sistema-penitenciario-de-minas-gerais.ghtml
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/08/24/espancamento-superlotacao-e-privacao-de-comida-levantamento-revela-tortura-a-presos-no-sistema-penitenciario-de-minas-gerais.ghtml


–

Por que nós fizemos isso? Porque há oito anos, vários movimentos sociais e partidos 
políticos vão no 31 de março, no primeiro de abril, na porta daquele antigo Dops para 
relembrar o que a Ditadura fez no nosso país, os assassinatos que ela cometeu, os 
desaparecimentos que ela cometeu. E o memorial trancado para nós, sem nenhuma 
condição de as novas gerações que não vivenciaram a Ditadura Militar saber na 
verdade como ela exercia a repressão, então nós decidimos fazer isso para a gente 
colocar esse assunto à pauta (Minas, 2025, 29:00).

São oito anos do prédio fechado porque “no final do mandato do governador Fernando 

totalmente fechado. Aos poucos, ele foi sendo abandonado pelo governo Zema” esclarece 

– –

https://youtu.be/-nwEM-fMZow?si=cvl8Ze1Q9GkdXrzJ


– –

–

prefeito apologista à “revolução”

–



–

–

–



•

•

•

–





“
”

“O que você diria aos responsáveis pelo Memorial dos Direitos Humanos sobre a ação de 

”



https://youtu.be/-nwEM-fMZow?si=cvl8Ze1Q9GkdXrzJ
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/13448/2000/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/15458/2005/
https://www.mg.gov.br/planejamento/noticias/direitos-humanos/04/2018/fernando-pimentel-lanca-o-memorial-dos-direitos-humanos
https://www.mg.gov.br/planejamento/noticias/direitos-humanos/04/2018/fernando-pimentel-lanca-o-memorial-dos-direitos-humanos


“formal”. 

“

”



–

–

–

–

https://youtu.be/Eual02JKV-0?si=JLGNtG7XaTAUFKAj


–

–

–

–

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq09129829.htm
https://youtu.be/-nwEM-fMZow?si=cvl8Ze1Q9GkdXrzJ
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe6p10Oc1uYddUZZzFwNottL8p065pSG-crq72nlxC7lwm9oQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe6p10Oc1uYddUZZzFwNottL8p065pSG-crq72nlxC7lwm9oQ/viewform


https://www.youtube.com/live/sl8TNrGf5xU?si=mGFN1ZVLpwFLSOzF
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/13448/2000/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/13448/2000/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/15458/2005/
https://ocupeodops.wordpress.com/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2025-05/movimentos-pedem-que-antiga-sede-do-dops-em-BH-se-torne-memorial
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2025-05/movimentos-pedem-que-antiga-sede-do-dops-em-BH-se-torne-memorial




–

– Panfleto “2º Boletim da comissão salarial” Pasta: 5303 Rolo 085: Imagem: 153



– Manchete “Metalúrgico vai estudar a proposta (27 set. 1968) Pasta: 5303 Rolo 085: Imagem: 98



–



Panfleto “O companheiro extra” Pasta: 5303 Rolo 085: Imagem: 52



Panfleto “O companheiro extra” Pasta: 5303 Rolo 085: Imagem: 53



Panfleto “Bodoque dos operários da Mannesmann (out. 1968 Nº06)” Pasta: 0905 Rolo: 025 



Panfleto “Bodoque dos operários da Mannesmann (out. 1968 Nº06)” Pasta: 0905 Rolo: 025 



Panfleto “Bodoque dos operários da Mannesmann (out. 1968 Nº06)” Pasta: 0905 Rolo: 025 



Panfleto “Bodoque dos operários da Mannesmann (out. 1968 Nº06)” Pasta: 0905 Rolo: 025 



–

– “Igrejinha”. A primeira imagem (acima e à esquerda) mostra como o cano de metal do pau



– “Igrejinha”, local de apoio do pau de arara e caixa de fios para choque elétrico (autoral), 2026

– “Igrejinha”, local de apoio do pau de arara (autoral), 2026

– “Igrejinha” descaracterizada reformada como banheiro (autoral), 2026



–

–



– Foto do cômodo principal da estrutura arquitetônica que abriga a “sauna e piscina” (Zarankin, et. 

–



–



–



–



–



–



–



–



–

–

–
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ATA DE DEFESA - GRADUAÇÃO

 

 

Reuniu-se por videoconferência pelo aplicativo para realização de conferências da
Rede Nacional de Professores, disponibilizado pela Universidade Federal de
Uberlândia na sala virtual https://conferenciaweb.rnp.br/ufu/defesas, a Banca
Examinadora assim composta: Prof. Me. Luiz Fellippe de Assunção Fagaraz (Escola
Estadual do Parque São Jorge/Doutorando ProfHistória (INHIS)), Prof. Me. Vilmar
Martins Júnior, Prof. Dr. Sérgio Paulo Morais (INHIS/UFU), orientador do candidato.

Iniciando os trabalhos, o(a) presidente da mesa, Prof. Dr. Sérgio Paulo
Morais, apresentou a Comissão Examinadora e o(a) candidato(a), agradeceu a
presença do público, e concedeu ao discente a palavra, para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação do discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do curso.

A seguir o(a) senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

                                                            ( X ) Aprovado(a) Nota [  100] (Somente
números inteiros)

OU

(  ) Reprovado(a)

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Curso de
Graduação
em:

História - Licenciatura

Defesa de: INHIS31801 - Trabalho de Conclusão de Curso II

Data: 17/03/2026 Hora de início: 15:00
Hora de
encerramento:

16:42

Matrícula do
Discente:

12111HIS009

Nome do
Discente:

Rafael Fumero Rocha

Título do
Trabalho:

Dops-MG e a luta por Memória, Verdade, Justiça e Reparação: Proposta de
sequência didática para Escolas Estaduais de Minas Gerais.

A carga horária curricular foi cumprida
integralmente?

    ( X ) Sim      (  ) Não 
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Documento assinado eletronicamente por Sergio Paulo Morais, Professor(a)
do Magistério Superior, em 17/03/2026, às 16:42, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Vilmar Martins Júnior, Usuário
Externo, em 17/03/2026, às 17:36, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Luiz Fellippe de Assunção Fagaraz,
Usuário Externo, em 17/03/2026, às 18:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7130633 e o código CRC A3DCFA9E.

Referência: Processo nº 23117.015285/2026-19 SEI nº 7130633
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